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NOVO GOVERNO

Lula acusa Bolsonaro 

de incentivar “fascistas”
Integrantes da futura gestão elevam tom contra baderneiros que vandalizaram centro de Brasília e avisam: “absolutamente 

todos” os envolvidos estão sendo identificados. Presidente eleito diz que atual chefe do Executivo estimula manifestações nas ruas 

A 
cúpula do governo de 
transição fez um duro 
discurso sobre a bader-
na provocada por extre-

mistas que queimaram veículos 
e promoveram cenas de terro-
rismo em Brasília na noite de se-
gunda-feira. O presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva atribuiu 
a responsabilidade ao atual chefe 
do Executivo, Jair Bolsonaro. “Es-
se cidadão continua incentivan-
do os ativistas fascistas que es-
tão na rua”, enfatizou o petista, 
durante a cerimônia de encerra-
mento dos trabalhos do gabine-
te provisório, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). “Ele se-
gue o rito que todos os fascistas 
seguem no mundo. É importante 
a gente saber que eles fazem par-
te de uma organização de extre-
ma direita que não existe só no 
Brasil. Esse grupo veio para ne-
gar. Veio em nome de defender 
os costumes, a família, e o que 
mais fazem é negar as coisas da 
própria família.”

Lula também criticou o fato 
de Bolsonaro ainda contestar o 
resultado das urnas e não ter ad-
mitido publicamente a derrota. 
Eleito pela terceira vez, o petista 
lembrou que foi derrotado tam-
bém três vezes em corridas pelo 
Planalto. “Ele está mostrando o 
que é, agora. Eu perdi três elei-
ções e, nas três, voltei para ca-
sa, lamentei, chorei, me preparei 
para ganhar a próxima (...) E to-
das as vezes que eu perdi, eu res-
peitei quem tinha ganho, e cum-
primentei o vitorioso”, destacou. 
“Esse cidadão, até agora, não re-
conheceu a sua derrota, conti-
nua incentivando os ativistas fas-
cistas que estão na rua se movi-
mentando. Ontem (segunda-fei-
ra), ele recebeu esse pessoal no 
Palácio da Alvorada. Ele tem de 
saber que o Palácio da Alvorada 

Lula disparou contra o atual presidente: “Ele segue o rito que todos os fascistas seguem no mundo”
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Apesar dos violentos e seu vandalismo, a democracia segue seu curso

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O vandalismo dos bolsonaristas in-
conformados com a prisão de um xavan-
te bolsonarista, baderneiro — suposta-
mente convertido ao Evangelho e oficia-
do pastor quando estava preso por trá-
fico de drogas —, na noite de segunda-
feira, em Brasília, sinaliza muitas coisas, 
mas não a força suficiente para impedir 
a posse do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva. Sua diplomação pelo pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Alexandre Moraes, que determi-
nou a prisão preventiva do índio renega-
do por sua tribo e a soldo de um fazen-
deiro do interior paulista, demonstrou 
que a democracia segue seu curso, com 
suas pompas e ritos, que consagram o 
nosso Estado democrático de direito.  

O sociólogo Manuel Castells, minis-
tro de Universidades da Espanha — dis-
cípulo de Alain Touraine, Michel Fou-
cault e Jürgen Habermas —, destaca que 
a democracia se constrói em torno de re-
lações de poder social que vão se adap-
tando à evolução, mas sempre acaba por 
privilegiar o poder que já está cristalizado 
nas instituições. E com o poder cristaliza-
do ficando cada vez mais poderoso, mais 
difícil fica de eliminá-lo ou combatê-lo. 
Isso acaba por desencorajar a criação de 

novas representações políticas ao fazer 
com que o cenário político se mostre ca-
da vez mais dominado por grandes parti-
dos, enraizados há mais tempo.

Partindo dessa premissa, podemos 
constatar que o tsunami eleitoral de 2018, 
que levou Bolsonaro ao poder, ao mes-
mo tempo em que foi resultado do des-
colamento dos partidos da sociedade, 
por seu cretinismo parlamentar (que na-
da mais é do que a defesa dos interesse 
próprios dos políticos e não das ideias e 
eleitores que lhes deram origem), repre-
sentou a derrota dos movimentos cívicos 
que emergiram da crise do governo Dil-
ma Rousseff em 2013. Esses movimentos 
não conseguiram dar origem a uma al-
ternativa de poder de caráter liberal. Es-
vaziados, sua base social foi capturada 
pelo bolsonarismo, um movimento as-
sumidamente reacionário, cuja atuação 
reproduz a velha extrema-direita da crise 
política e da radicalização dos anos 1930.

Agora estamos diante de um novo ci-
clo, em que o presidente Jair Bolsonaro, 
líder carismático desses movimentos, 
perdeu as eleições para o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, fundador e lí-
der do maior partido de origem operá-
ria da história do país, num processo de 

polarização esquerda versus direita que 
precisa ser ultrapassado, mas se retroa-
limenta. Entretanto, há uma diferença 
fundamental entre Lula e Bolsonaro: 
o primeiro tem um partido com expe-
riência política e eleitoral, e o segundo, 
não; lidera uma militância fanatizada e 
organizada à margem dos partidos que 
lhe deram governabilidade.  

Diria Castells, quem paga esse pato é 
a sociedade, que se vê longe do sistema 
político, ao mesmo tempo em que o pro-
cesso de renovação e evolução política do 
país fica tolhido pelos partidos dominan-
tes. Mas não sejamos maniqueístas, o ou-
tro lado dessa moeda é o fortalecimen-
to das instituições políticas, ainda que 
por uma “partidocracia”. Assim, a viru-
lência verbal e vandalismo dos bolsona-
ristas-raiz são preocupantes, desnudam 
a mentalidade fascista de suas lideran-
ças, porém, ao mesmo tempo, revelam 
um certo desespero diante da força das 
instituições e do curso da democracia.

Bagunça tem limite

A bagunça ocorrida em Brasília no 
dia da diplomação de Lula estava escrita 
nas estrelas. Foi orquestrada e mostra as 

intenções dos grupos golpistas que per-
manecem à porta dos quartéis, com pro-
posito de impedir a posse do presidente 
eleito. Mas esse tipo de ação serve tam-
bém para isolá-los e pôr uma saia justa 
nos aliados de Bolsonaro que se passam 
por liberais e flertam com o autoritaris-
mo, bem como as autoridades de segu-
rança cujos serviços de informação sa-
bem o que está se passando. Como um 
novo ciclo que se abre, esses grupos de ex-
trema-direita, com sinal trocado, se depa-
ram com as mesmas dificuldades dos mo-
vimentos cívicos que não conseguiram se 
integrar ao processo político institucional 
e se esvaziaram como força eleitoral. A 
chave do que está ocorrendo é o Centrão.

O cientista político Carlos Melo, pro-
fessor do Insper, a propósito do momen-
to em que estamos vivendo, numa con-
versa política entre amigos na segunda-
feira, fez uma observação fundamental: 
ao separar a extrema-direita bolsonaris-
ta do Centrão ao analisar a força de Bol-
sonaro. Segundo ele, a sobrevivência dos 
políticos do Centrão depende da relação 
com o governo, e não da liderança de Bol-
sonaro. Por isso mesmo, a construção da 
governabilidade de Lula passa pela ins-
titucionalidade da política, e não pelo 

confronto nas ruas. Esse seria o jogo dos 
violentos. Complemento: quando Chur-
chill disse que “a democracia é a pior for-
ma de governo, com exceção de todas as 
outras formas que foram experimentadas 
de tempos em tempos”, estava se referin-
do à capacidade de a democracia liberal 
do Ocidente sobreviver às crises que ela 
própria engendra. Foi mais ou menos o 
que ouvi de um general no Comando Mi-
litar do Planalto às vésperas do 7 de se-
tembro do ano passado: “A democracia é 
barulhenta, mas tem instituições fortes”.

Em tempo: o presidente Jair Bolsonaro 
está chocando o ovo de uma serpente nati-
morta. A correlação de forças políticas, com 
a derrota eleitoral, está se alterando rapida-
mente, porque o governo é a forma mais 
concentrada de poder e o aparelho buro-
crático-administrativo já gravita em torno 
do novo presidente da República e das for-
ças que o apoiam. Os bolsões de resistência 
são localizados e estão sendo desnudados, 
principalmente na área da segurança pú-
blica. O que houve em Brasília foi omissão 
e conivência com os baderneiros, mesmo 
assim, diante da escalada, chegou uma ho-
ra em que a repressão aos manifestantes te-
ve que ser adotada. Não houve prisões na 
segunda-feira, mas serão inevitáveis.

NAS ENTRELINHAS
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é patrimônio público, aquilo não 
é dele, não é da mulher dele, não 
é do partido dele.” 

Imperativo

O recado mais forte sobre os 
atentados partiu do futuro mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino. “Em 1º de ja-
neiro, tudo aquilo que não pô-
de ser feito nesses 15 ou 20 dias 
(até a posse) será feito. Não é 
apenas uma orientação políti-
ca, democrática. É um impera-
tivo da lei”, sustentou. Segundo 
ele, “absolutamente todos” os en-
volvidos nos atos de vandalismo 
estão sendo identificados e in-
vestigados.

Na noite de segunda-feira, ra-
dicais bolsonaristas atearam fo-
go a carros e ônibus e enfren-
taram a PM no centro de Bra-
sília, após a prisão do cacique 

indígena José Acácio Serere Xa-
vante — determinada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) —, sob acu-
sação de promover atos antide-
mocráticos.

Dino afirmou que o Governo 
do Distrito Federal (GDF), “ape-
sar das dificuldades”, está atuan-
do na contenção e responsabili-
zação dos envolvidos. Até o mo-
mento, porém, não ocorreram 
prisões, mas o governo eleito in-
dica que haverá ações duras con-
tra os criminosos assim que a no-
va gestão tiver início. 

A segurança de Lula foi re-
forçada, sob o comando do fu-
turo diretor-geral da Polícia Fe-
deral, delegado Andrei Passos. 
Dino afirmou estar em conta-
to direto com o atual titular da 
Justiça, Anderson Torres, para 
acompanhar a apuração. 

A postura de Torres no episó-
dio, por sinal, chamou a atenção. 
A única declaração do chefe da 
pasta sobre os atos violentos foi 
via Twitter, horas após a sequên-
cia de depredações e da invasão 

da sede da PF. Ele escreveu que 
“tudo será apurado” e que “na-
da justifica as cenas lamentáveis 
que vimos no centro de Brasília”. 
Coube justamente a Dino, mes-
mo ainda sem ter assumido a 

pasta, condenar veementemente 
a baderna e garantir que os vân-
dalos serão punidos. 

A presidente nacional do PT, 
Gleisi Hoffmann, criticou o fato 
de ninguém de sido detido, ape-
sar da gravidade dos atos. “Ba-
derna em Brasília teve cara de es-
quema profissional. Muito estra-
nho que ninguém foi preso”, es-
creveu em uma rede social.

Em nota, a Secretaria de Segu-
rança Pública do DF confirmou 
que não houve detenções: “A SSP/
DF destaca que, para redução dos 
danos e para evitar uma escalada 
ainda maior dos ânimos, a ação 
da Polícia Militar se concentrou 
na dispersão dos manifestantes”. 
A pasta também assegurou que 
“esses atos, praticados por grupos 
isolados, estão sendo apurados pe-
la Polícia Civil do Distrito Federal, 
e os participantes, uma vez identi-
ficados, serão responsabilizados”. 

Posse

Outro temor que surgiu após 
os ataques é em relação à segu-
rança na posse. Quanto a isso, no 
entanto, ainda não foi anunciada 
nenhuma mudança na organiza-
ção do evento, que inclui carava-
nas, acampamentos e acolhida 
das pessoas que vêm à capital fe-
deral para a cerimônia. Alguns pe-
tistas, porém, expressam receio. “A 
gente espera que não ocorra nada, 
né?”, destacou um parlamentar.

No discurso de ontem, Dino 
assegurou que os extremistas 
não vão prejudicar o evento da 
posse. “É claro que nos causa re-
pulsa que, a estas alturas, ainda 
haja esse tipo de atitude violenta 
e antidemocrática contra o voto 
popular. Mas, ao mesmo tempo, 
temos de relativizar, porque es-
ses grupos não tiveram, não têm 
e não terão forças para vencer o 
povo brasileiro”, garantiu o futu-
ro ministro da Justiça. “Vamos fa-
zer a maior posse presidencial do 
Brasil em 1º de janeiro.”

Michelle Bolsonaro

O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) pediu 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ontem, que a primeira-
dama Michelle Bolsonaro 
seja incluída no inquérito dos 
atos antidemocráticos, assim 
como outras pessoas que 
tenham financiado, apoiado 
ou incentivado os atos de 
vandalismo bolsonaristas. 
Michelle teria enviado 
lanches a apoiadores do 
presidente Jair Bolsonaro 
que acampavam em frente ao 
Palácio da Alvorada. Segundo 
o parlamentar, esse grupo 
foi responsável pela baderna 
provocada no centro de 
Brasília na segunda-feira. 

Postura de 
Torres ante os 
atos violentos 

é alvo de críticas
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